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Família traz um guarda-chuva. Quatro acólitos levam as quatro velas.

Cântico de Entrada

Saudação Inicial

Pároco: Está já construída, em nossa casa (e também nesta casa), a Casa do Presépio! Mas faltará ainda hoje e sempre, encontrar uma digna morada, para Jesus nascer, vir e acontecer, dentro de nós, e através de nós! A Palavra de Deus vem dizer-nos hoje: não somos nós, que construímos uma casa para Deus; mas é Deus quem prepara a sua própria Casa, quem a constrói dentro de nós. Maria, a Mãe de Jesus, noiva de José, está em Casa. E Deus faz dela, a sua mais bela morada. Vamos encher de luz, o interior desta Casa. 

Monitor: Coloquemos a primeira vela da coroa de advento e recordemos: No coração de cada pessoa existe o desejo de uma casa. Em todos, há o grande anseio pela própria casa, que seja sólida, aonde se possa voltar com alegria, e onde com júbilo se possa receber cada hóspede que chegar. 

Pároco: Que a nossa Casa se encha da Luz do amor, para quem nela vive e para quantos a visitam!

Cântico enquanto se coloca a 1ª vela

Monitor: Coloquemos a segunda vela da coroa de advento e recordemos: Há no coração de cada um a saudade de uma casa, em que o pão quotidiano seja o amor, o perdão, a necessidade de compreensão, em que a verdade seja a fonte da qual brota a paz do coração. 

Pároco: Que a nossa Casa se encha da luz da Palavra de Deus, para que nunca se venha a desmoronar!

Cântico enquanto se coloca a 2ª vela

Monitor: Coloquemos a terceira vela da coroa de advento e recordemos: Sonhar ter uma casa e voltar a casa, não é senão o desejo de uma vida plena, feliz, bem sucedida. Não tenhais medo desta aspiração!

Pároco: Que a nossa Casa se encha da luz da felicidade, que Deus Criador infunde nos nossos corações! Jamais o Senhor nos abandonará na cansativa construção daquela casa que se chama “vida” e “amor”. 

Cântico enquanto se coloca a 3ª vela

Monitor: Coloquemos agora a quarta vela da coroa de Advento, e recordemos a Casa de Nazaré, a Casa de Maria e de José, onde se vivia a fidelidade, a perseverança, o diálogo, a paciência, a pureza de coração e a atenção constante à vida. 

Pároco: Que na nossa Casa haja espaço para Deus, para que todos os dias entre nela a Sua luz. Só quando entra a luz de Deus, é que a nossa família reflecte o mistério do amor de Deus, escondido dentro de nós e assim se torna verdadeira “comunhão de vida e amor”, sempre e para sempre!

Cântico enquanto se coloca a 4ª vela

P- Oremos: 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe:

ajuda-nos a construir a nossa família,

como verdadeira casa de Deus e casa de Oração,

casa do Pão, casa da Paz e Casa de Comunhão!

Maria, na fidelidade do teu «sim», desde o princípio até ao fim:

ajuda-nos a cumprir todos os dias, as nossas promessas 

sobretudo as do Baptismo e as do Matrimónio cristão.

Maria, Mãe Consoladora:

ajuda-nos a abrir, a Jesus, Teu Filho, a porta da nossa vida, 

para que Ele entre e encha de amor e alegria a nossa Casa!

Ensina-nos a transmitir esta alegria de modo simples: 

com um sorriso, com um gesto bom, com uma pequena ajuda, 

com uma palavra e uma carícia de perdão! 

Amém! 

Liturgia da Palavra

1ª leitura

Salmo

2ª leitura

Aclamação ao Evangelho

Evangelho
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Anúncios de Natal, que verdadeiramente nos surpreendem! Anúncios especiais, inesperados, surpreendentemente extraordinários! 
1. Na primeira leitura, o rei David tem uma enorme surpresa! Não é Ele que vai fazer uma Casa, não é Ele que vai construir um Templo, para o Senhor, seu Deus! É o Senhor, Ele mesmo, que irá construir a Sua morada! Não já num Templo, não já numa Casa! Mas vai construi-la, a partir da sua descendência, a partir da sua própria família: «Serei para Ele um Pai e Ele será para mim um Filho». Ficamos a saber, que Deus vem morar no meio de nós, vem morar não numa «casa» feita pelas nossas mãos, mas numa família, que é obra do seu amor!

2. O Evangelho fala-nos de outro anúncio, o mais belo, inesperado e extraordinário anúncio, que alguma criatura podia alguma vez acolher. Deus fala ao coração de Maria, convidando-a para ser a Mãe de Jesus! Maria recebe um anúncio impensável, misterioso, extraordinário: Deus quer fazer dela a digna morada de seu Filho! Deus quer que o Seu Filho nasça do seu seio, cresça e viva na família de Nazaré. Maria estava noiva de José. E José era da tal descendência de David, à qual estava prometido o Messias, o Salvador. Por isso, o Filho que vai nascer é o Filho de Deus, há tanto tempo esperado! Curiosamente, este grande anúncio não foi feito, como de costume, no Templo, mas precisamente «em casa», onde Maria estava, vivia e esperava tanto o Filho de Deus, que O alcançou no seu seio!

3. Este anúncio enche de alegria o coração de Maria! A saudação do anjo não é a habitual, entre os judeus! É original e diz: «Alegra-te, rejubila, ó cheia de graça. O Senhor está contigo». Maria é saudada com esta «alegria», uma alegria reservada à Filha de Sião, Àquela que estava chamada a ser a verdadeira morada de Deus, uma morada não feita de pedras, mas de carne viva, de um coração vivo, que na realidade Deus deseja tomar como seu verdadeiro templo! Podemos dizer que a primeira palavra do Novo Testamento é um convite à alegria: "rejubila, alegra-te. Esta é a Boa nova: Deus não está distante de nós, não é desconhecido, enigmático, talvez perigoso. Deus está próximo de nós, tão próximo que se faz criança, e nós podemos tratar este Deus por "tu". Conhecer, acolher e amar este Deus é verdadeiramente a "boa nova", que nos traz a alegria e a felicidade.
4. Afinal, também nós percebemos que a alegria, a felicidade que o Natal nos traz, vem de dentro, de casa. Por isso, - como não há dois sem três – aqui vos deixo um terceiro anúncio. É um anúncio publicitário. Vamos ouvi-lo, pelo menos três vezes: (colocar em cena, este anúncio, retirando-lhe a palavra final: ikea: http://www.youtube.com/watch?v=jZ7xte2cSJg): “Se o chegar a casa o faz feliz… Se o não fazer nada, o faz feliz… Se o estar acompanhado, o faz feliz…Se o experimentar coisas novas o faz feliz…Se o barulho da chuva o faz feliz… E então se é assim tão simples, porque não está feliz? Porquê? A felicidade vem de dentro de casa. Viva mais a sua casa”!
5. Pois é mesmo isso: a felicidade vem de dentro, vem de dentro de casa. E o desafio desta semana, o desafio do Natal, é fazer chegar esta alegria à Casa de cada um, como o fez Maria. O verdadeiro presente de Natal é a alegria, e não as prendas caras que exigem tempo e dinheiro. Nós podemos transmitir esta alegria de modo simples: com um sorriso, com um gesto bom, com uma pequena ajuda, com um perdão! Levemos esta alegria, e o júbilo partilhado voltará para nós! Em particular, procuremos transmitir a alegria mais profunda, a de ter conhecido Deus em Jesus Cristo. Esta felicidade vem de dentro, de dentro de casa! Por isso, neste Natal, viva mais a sua casa! É aí mesmo, na sua Casa, que Deus quer vir, nascer e acontecer! 
Credo 

- Credes em Deus, o Eterno Pai, único Sábio, Deus de Bondade e sempre fiel à sua Aliança!
- Credes em Jesus Cristo, o Rei Eterno, o Santo de Deus, o Filho do Altíssimo, nascido da Virgem Maria? 

- Credes no Espírito Santo, Promessa do Pai, que cobriu com a sua sombra a Virgem Maria e nela gerou o Filho de Deus?

- Credes na Igreja, sempre querida no eterno desígnio do Pai, obra do seu Filho Jesus Cristo e manifestada ao mundo, pela graça abundante do Espírito Santo que a anima? 

- Credes na Vida eterna, na Paz plena e sem fim, no regresso à Casa do Pai, onde o Senhor preparou no seu infinito coração muitas moradas?

Oração dos fiéis 

P- Ao Deus da aliança e da Paz, que vem até nós, confiemos as preces da sua Igreja, que se prepara para acolher a sua Vinda:

1. Pela Igreja, Esposa de Cristo:

para que seja fiel mensageira da feliz boa nova 

e da certeza de que Deus está no meio de nós! 

Oremos irmãos.

2. Pelos que governam este mundo:

para que cultivem a humildade de Maria,

colocando-se sempre ao serviço dos outros.

Oremos irmãos.

3. Por todos os que cuidam dos idosos,

para que saibam ser pessoas acolhedoras e consoladoras, 

capazes de transmitir a confiança e a bondade de Deus.

Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes:

para que saibamos levar a alegria aos outros: 

com um sorriso, com um gesto bom, 

com uma pequena ajuda, com um perdão.

Oremos  irmãos.

P- Deus de bondade, cuja misericórdia não nos abandona, escutai as preces que os vossos filhos vos confiam. Por NSJC
Na Missa das 10h30, bênção dos cabazes 

Oração sobre as oblatas

Prefácio do Advento II/A

Santo

Oração Eucarística II

Aclamação: Mistério admirável da nossa fé…

Ritos da Comunhão:

Pai-Nosso: P- “Serei para Ele um Pai e Ele será para mim um Filho” (II Sam.7,14). A promessa cumpriu-se em Jesus e dela todos somos participantes. Nesse espírito, ousamos rezar…

Rito da Paz: Diácono: Saudemo-nos na alegria, de quem recebe Jesus e o leva aos outros! Saudai-vos na Paz de Cristo! 

Cântico de comunhão

Avisos: 

1) Há celebração da Reconciliação (Confissões), dia 21 de Dezembro, às 21h30.

2) Crianças e adolescentes do 4º ano em diante, ou pessoas com dificuldade em andar de noite, podem confessar-se no dia 20, às 14h30.

3) Distribuição dos cabazes às famílias carenciadas. Presença dos amigos de S paio de Oleiros (Cantores/Tuna), no Convívio Paroquial do próximo Domingo às 17.00 horas, em que, conjuntamente com alguns elementos do Coral das 10.30 h, cantarão cânticos de Natal.
4) No Sábado, dia 24, Véspera de Natal, Missa da Vigília de Natal, às 16h30. No Domingo, 25, Dia de Natal, Missas às 10h30 e 19h00. Não há Missa do Galo. 

5) Votos de santo natal a todos.

Bênção Final
Despedida: “A felicidade vem de dentro de casa. Viva mais a sua casa”! Na alegria, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!
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“Faz o que te pede o coração!” (II Sam.2,3)

Foi esta a resposta sábia do profeta Natã, ao rei David, que se propunha investir numa prenda especial, para o seu Deus. David sonhou construir um grande palácio, uma digna moradia, para nela guardar, com toda a segurança, a arca da aliança, a arca de Deus! Mas o Senhor falou ao profeta Natã e trocou as voltas a David! Pelo que se vê, o coração de David e o coração de Deus andavam «de candeias às avessas»! 

1. Na verdade, David imagina que a glória de Deus se há-de manifestar, na exuberância das riquezas! E Deus escolherá sempre o caminho da simplicidade e da pobreza! O Rei pensa já na madeira de cedro, para o Templo. Deus espera ainda encontrar um lugar, no coração da débil carne humana! David procura pedras preciosas, para uma bela moradia. E Deus prefere construir uma morada, de pedras escolhidas. David tem pressa, em «guardar» Deus, na própria casa, como relíquia preciosa. E Deus há-de armar a sua tenda e viver entre os homens. David tem pressa de realizar a sua obra, antes ainda de morrer! Deus tem todo o tempo do mundo e sabe que os frutos da vida virão para lá da sua morte. 

David é assim figura do Homem, apostado e apressado em cumprir o seu programa! Ao contrário, Deus realizará, no silêncio paciente dos séculos, o seu desígnio de amor! Há, sem dúvida, entre David e Deus, um conflito de interesses! O programa dos homens, nem sempre anda afinado com o projecto de Deus! Deus e David, Deus e Homem, de candeias às avessas!

2. Bem diferente é a sinfonia e a sintonia entre Deus e a criatura humana, naquele belíssimo quadro evangélico da Anunciação a Maria! Deus vem ao encontro desta pobre filha de Israel, pedir humildemente o consentimento livre da criatura humana. Deus quer entrar nela, como em sua própria casa, “como a luz do sol pela vidraça”. E quando vem, Maria lá está. Habitada por Deus, porque está sempre onde Deus está. Há entre Deus e Maria, uma plena sintonia, de pensamentos, de palavras e de desejos, como se em Maria transluzisse, em a toda a sua transparência, a luz e a beleza de Deus. Maria só pensa numa coisa, só diz uma palavra, só conhece um desejo: cumprir a vontade de Deus! Diante deste Deus, que se propõe assim encarnar no seu seio, a Virgem Maria não impõe, nem negoceia um programa já definido. O seu programa é mesmo o de não ter programa nenhum, é simplesmente o de cumprir a vontade de Deus, estar disponível inteiramente, para as surpresas do seu mistério. Maria sabe que Deus não a chama, para realizar o que tem na cabeça! Deus chama-a para realizar, o que pede o coração de Deus! E ambos querem o mesmo. Nessa sintonia do coração, faz-se Luz. E Maria, a digna morada do Altíssimo, dará à luz a Luz de Deus! 
3. Talvez fosse, para nós, mais fácil aceitar este Jesus e reconhecê-lO como Filho de Deus, se a sua manifestação fosse estrondosamente potente ou prepotente. Mas Deus quis vencer a soberba da nossa inteligência, fazendo-se homem, sendo menino. Na debilidade de um Menino, Deus não se impõe; a sua vinda apela mais ao nosso coração, interpela, como a Maria, a nossa decisão livre de aceitar o seu amor! Por isso, o mistério de Deus, feito homem, continuará a ser um desafio para a fé. Alias, «a fé é uma espécie de «tear que tece véus, sobre o rosto de Deus» (Nuno Higino, O cavalo que engoliu o sol, 12-13).
5. Meus queridos irmãos e irmãs: Estamos às portas do Natal, porventura com alguns projectos ainda em mente, ou em carteira, dos quais provavelmente Deus não tomará parte! 

Que a Virgem Maria nos leve a uma íntima e sincera busca da vontade de Deus, mesmo quando esta põe em crise os nossos projectos pessoais!

Maria, nossa Senhora do Ó ou da expectação, nos prepare, no silêncio do coração, para a Hora do parto de seu Filho! 

Que Ela nos ensine a arrumar cuidadosamente a casa, a preparar um lugar, a adornar o coração, para aí Deus poder nascer e habitar! 

Queira Deus que, na noite de Natal, não andemos de «candeias às avessas», fora de casa, à procura de uma Luz, que brilha, desde o mais secreto lugar do coração! Guiado por essa Luz, faz apenas o que te pede o coração… de Deus!
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P- Ao Senhor, nosso Deus, sempre fiel às suas promessas, confiamos as nossas preces, unidos ao coração de Maria, totalmente aberto à sua vontade. E digamos: Mãe de Jesus, guia-nos no caminho da Luz

1. Para a Igreja, chamada a guiar os povos, na Luz de Cristo. Invoquemos. 

2. Para a humanidade, chamada a fazer brilhar no mundo a luz da primeira Criação. Invoquemos.

3. Para as mulheres grávidas, chamadas a dar à luz, no amor e na fé, os seus filhos. Invoquemos.

4. Para os doentes, que esperam no meio do sofrimento a luz da consolação de Deus. Invoquemos.

5. Para todos nós, portadores da Luz de Cristo, no meio das correntes frias do nosso tempo. Invoquemos.

P- Deus de misericórdia e bondade, que, por meio de Maria, fizestes vir ao mundo a a Luz verdadeira, concedei-nos que, por sua intercessão, acolhamos verdadeiramente o Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
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“«Como vês, eu moro numa casa de cedro e a arca de Deus está debaixo de uma tenda». Natã respondeu ao rei David: «Faz o que te pede o teu coração, porque o Senhor está contigo» (II Sam.7,3)”.

1. David, o belo Pastor, que um dia o Senhor fez Rei, tinha tudo para estar em Paz! Afinal «o Senhor deu-lhe tréguas de todos os inimigos que o rodeavam»! E ele podia dormir sossegado, na sua casa de cedro, sem medo de ataques, sem lutas à vista, nem inimigos à porta. David vê-se livre de qualquer ameaça ou violência! E todavia o seu coração está inquieto, ele não descansa enquanto não encontrar um lugar para o seu Deus. David percebe, desde o mais íntimo de si mesmo, que a Paz verdadeira não se reduz a ausência de guerra, nem simplesmente à falta de inimigos a abater, ou de terras a conquistar (cf. MDMP 2006, n.3). Há nele, uma luta interior, que o desafia, um anseio que o desassossega. O seu coração bate, forte e dominado, por um outro combate. Afinal, como podia ele acomodar-se e instalar-se, com tal conforto e esplendor, se a “Arca de Deus, está debaixo de uma Tenda”. Como poderia sentir-se ele tranquilo, se as Tábuas da Lei, o Código da Paz, guardado na Arca da Aliança, deambulava incerto por uma Tenda, sem uma digna morada! 

2. O Profeta Natã ouve e confirma, a grandeza do coração de David; vê nele uma santa inquietude e aconselha-o sem mais: «Faz o que te diz o coração”. Pois, não há dúvida: tal anseio, põe a descoberto, um coração, agradecido e pacificado, possuído e, de certo modo, já habitado pelo desejo de Deus! 

3. Mas surpreendentemente, Deus faz saber, que se sente muito bem acampado na sua Tenda. E que não há casa à Sua altura! Nem palácio, que O mereça! Não há morada, que O acomode! Nem conforto, que O acondicione! Portanto, não será mais David, a construir um palácio para o seu Deus! Em resposta, ao seu desejo, o profeta traz este recado: «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa» (II Sam.7,11). O próprio Deus preparará o terreno, para a Paz, e conduzirá o seu Povo a um lugar, onde habitará «sem receio e em segurança»! Sabemos que essa casa tem o nome de uma descendência prometida a David. Tem o nome de Jesus, o Filho da Virgem Maria, desposada com um Homem chamado José, que era da Casa de David. Na Virgem, Deus encontrará a terra fértil, onde preparará a digna morada do seu Filho. É por Ela nos é dado o fruto bendito do Príncipe da Paz!

4. Esta história podia ser contada, de novo, aos filhos, aos netos, por estes dias. Para lhes dizermos, simplesmente isto: é muito belo e santo, este desejo que nos vai na alma de arranjar em casa, um espaço para Jesus e, no recanto mais nobre, construir o Presépio! È encantador colocar a árvore da vida, e nela os frutos da Paz, como que brotando da gruta, onde Maria e José nos oferecem como presente o Menino Deus. É o coração, que nos manda e nos comanda, nesta tradição secular de construir o Presépio! Mas o Senhor Deus parece dizer-nos que prefere preencher outros espaços, onde a sua Paz ainda não se instalou, onde a sua Luz ainda não penetrou, onde o seu amor ainda não nos conquistou! «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa», «o Senhor anuncia que «está contigo», «está em ti», diz-te que te quer, a ti, como sua casa, como quis Maria, para digna morada de Seu Filho. Mais do que construíres uma casa para Ele, acolhe-Te ao seu coração, como abrigo seguro de Paz! Recolhe-o no Teu coração,  pronto a ser habitado por Ele. 

5. «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa»! O Senhor quer construir em Ti, espaços de silêncio, sem músicas repetidas nem palavras sentimentais. O Senhor quer construir em Ti, espaços arejados, sem embrulhos de encomenda, para que o seu amor possa respirar, nos impulsos do teu coração! O Senhor quer encontrar-te «desocupado» das coisas, quer-te encontrar «em tua casa», e recolhido, como Maria; não perdido ou disperso, pela luz artificial das ruas. Ora, como não há meio de tu parares, Deus prefere acompanhar-te debaixo da Tenda, acampar dentro de ti, armar no teu coração a Tenda da Paz! Construir o Presépio, lá em casa, e demorar-se a escutar a voz do coração, pode ser já um belo exercício de oração, e por isso mesmo, de construção da Tenda da Paz!
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1. O Homem à procura de uma casa para Deus...

Num palácio real morava David, rei e Pastor. Em Paz, mas desassossegado com a ideia de Deus, morar debaixo de uma Tenda. O contraste não lhe parecia justo. Eis o homem à procura de uma «casa» para Deus, como se Deus coubesse dentro dos limites de um Templo. David quer dispor de um espaço externo para Deus. Tem um projecto a que quer submeter Deus. Faz cálculos e programações. Mas Deus «troca-lhe as voltas». Lá lhe vai dizendo pela boca do profeta que é Ele mesmo, o Senhor, a preparar-lhe uma casa, a dar-lhe uma descendência da qual havia de nascer o Rei eterno. Deus não cabe em nenhuma casa. E por muito que nos custe, também não mora em nenhuma Igreja. Qualquer templo não é mais do que a casa do Povo de Deus e jamais a casa de Deus. Deus está presente, não na casa que se ergue, mas no povo que aí se reúne. O templo de Deus é o coração vivo de cada Homem. Deus vive no meio de um povo, abriga-se na nossa humanidade. E por aí anda... em busca de casa.

2. E Deus à procura de uma casa no Homem!

Deus busca morada na humanidade dos homens. É Ele que tem um projecto e quer dispor de Alguém para o realizar. Encontra Maria. NEla prepara uma digna morada. E, ao contrário de David, Maria procura não o espaço exterior, mas um coração aberto e disponível para dar abrigo em seu seio ao Filho de Deus. Maria preocupa-se por oferecer um espaço interior de escuta e acolhimento...Ela confia-se ao projecto de Deus, docilmente se submete a ele. Maria de Nazaré oferece ao Senhor o único espaço de que Ele tem necessidade: o seu corpo, a sua pessoa, todo o seu ser. Só o Templo da nossa humanidade pode conter a glória de Deus. Deus só encontra casa própria quando está em nossa casa, quando nos habita por inteiro, quando se abriga na pequenez humilde do nosso coração. Como o fez em Maria. DEla Deus recebeu a sua humanidade e doravante Cristo constrói no Homem o seu Templo.

3. Uma casa para Deus. Uma casa para o pobre!

Se Deus escolheu a nossa frágil humanidade para «encarnar» no nosso mundo, então o Homem é o grande Templo de Deus. Revestido da maior dignidade. Caberia hoje perguntar: quantos são, na nossa terra, os que têm digna morada? Há, nesta cidade, casas só de fachada, que escondem na tinta reluzente o duro frio, a solidão e o aperto, o mau cheiro e a pobreza! E muitas nem parecem barracas. 

Construir um Templo para Deus é edificar uma casa para o pobre. Que programas e que iniciativas iremos definir para dar abrigo a tantos sem tecto nem dignidade? Desafio a que se cumpram promessas e que os «especialistas» da pobreza se deixem de tinta e papel e visitem os pobres que temos. E se nós, Igreja e autarquias, vamos deitar mãos à obra, impõe-se primeiro pensar: Que tipos de casas nos propomos construir? 

Na pobreza da casa da aldeia não haverá um maior toque de dignidade do que nesses «caixotes obscenos», monstros de betão que nos apertam e sufocam? Alguns, atraídos pela cidade, deixam a casinha pacífica e quente da aldeia para escolher a «barraca elegante da cidade» onde a pobreza de espaços dá lugar a um tráfico insuportável de gente, condenada ao conflito e à desordem. Que a solução da habitação não passe por mais nenhum «barracão» erguido, sem prever que morar numa casa não é estar entre quatro paredes... Que a luz e a cor, o espaço verde e o convívio, são exigências de humanidade...

«O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa»! Alguns querem nascer e crescer... e sem poder. Por não haver casa para eles. Como há dois mil anos com Maria, José e o Menino que estava para nascer!

Homilia no IV Domingo de Advento B 1996

1. Como será possível? Virgem e Mãe! Como será isto, se eu não conheço homem?! Exclama Maria, face à surpreendente novidade que nela tem lugar! 

Como será possível? É a pergunta do Homem quando a realidade é maior do que a sua compreensão, quando a verdade não cabe mais nas suas certezas, quando os acontecimentos se desenrolam fora das suas previsões, quando a vida salta fora do seu esquema lógico habitual. 

Como será isto? Diante da surpresa, do prodígio, do extraordinário, o homem sempre se pergunta e sempre quer respostas. E quando não encontra na sua lógica da razão a resposta para as suas perguntas, é, desde logo, tentado a reduzir aquilo que não entende a um absurdo, a classificar como ilusório e falso o que realmente não é capaz de explicar... Julgando-se senhor da realidade, quando a não domina, o homem apressa-se a duvidar em vez de acolher, a perguntar em vez de escutar, a especular em vez de meditar!...

2. Virgem e Mãe. Como será isto possível?! Na lógica fria da nossa razão, não cabe o impossível. E todavia, ante o mistério, a pergunta silenciosa de Maria encontra resposta: O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra! Que é como quem diz: o teu Filho não é produto de nenhum esforço humano, mas dom gratuito do Pai. Que é como quem diz: a salvação não é o resultado de um conjunto de acções humanas, não é efeito de nenhuma programação humana nem fruto do desenrolar natural das coisas... é obra do Alto, é graça imprevisível de Deus, é dom inefável. Que é como quem diz: Deus e só Deus é o artífice do giro dos tempos, da novidade absoluta e da salvação do Mundo. Por muito que o homem queira fazer por Deus, é sempre Deus primeiro a fazer pelos homens. 

A concepção virginal de Jesus aí está como sinal de que Deus é maior do que os nossos limites, de que o agir de Deus escapa à medida dos nossos cálculos, de que Deus é anterior ao nosso desejo. De que Deus é maior do que as nossas expectativas. Nascido da Virgem Maria, por obra do Espírito, sem um pai humano, Jesus não é um Filho que Deus teve num dado momento, mas um Filho que Deus nos deu, mas que desde sempre existe no seio do seu Eterno Amor. Brilha assim a verdade de que só Deus é Deus, de que ao homem cabe simplesmente acolher, deixar-se envolver, deixar-se maravilhar e espantar diante do Inefável. Como Maria.

3. Em vésperas de Natal, estamos portanto diante da obra de Deus. Não façamos perguntas, mas deixemo-nos inebriar pela maravilha do seu prodígio. Não questionemos friamente a realidade, como se tudo tivesse de encontrar na nossa inteligência uma resposta. Que o nosso coração se mova e comova, se admire e contemple. Fiquemo-nos pelo silêncio de Maria, silêncio de um coração agradecido, pleno do dom. E rezemos: Senhor, “serenamente, no pórtico do Tempo, te aguardo de mãos postas, Não te faço perguntas, nem te peço respostas”!  (Eulália Macedo)

Homilia no IV Domingo do Advento B 1999

1. «Faz o que te pede o coração!». Foi esta a ordem dada ao Rei David, quando, instalado no seu palácio, sonhou construir uma casa para o seu Deus. «Faz o que te pede o coração». Este parece o único mandamento a guiar a conduta da Mulher que está para ser Mãe. Sem outra ordem que não venha do fundo de seu coração, a Mulher prepara a casa, arranja o quarto, adorna a alcova, pensa no frio e no calor, adivinha riscos e necessidades. Inventa a alegria. Que alegria será comparável à sua alegria! A alegria dAquela que espera o Filho! Alegria tão única no seu género, que não existe nas nossas línguas a palavra exacta para a exprimir. A Mulher grávida pressente a alegria e a felicidade de dar à luz, quer dizer, de projectar para fora da sua carne o que tem em si de mais íntimo. Esse segredo de si mesma, desconhecido de si mesma, vai aparecer-lhe sobre a forma de um filho dela nascido. Como se o mistério encoberto da Vida  lhe fosse dado a conhecer antes do tempo!

Ao fazer «vir ao mundo» um filho, a Mulher participa na obra divina da criação, coopera com a obra do Criador de todo o ser. Ela vive, como mais ninguém, esse êxtase sublime que o próprio Deus quis conhecer (ele que é todo espírito!) quando se «fez carne da Virgem Maria». Então a Mulher conhece uma alegria que nenhuma maleita da gravidez é capaz de lhe roubar. Perante o encargo de carregar o homem futuro, de o alimentar com a sua substância, de o educar, de lhe dar o primeiro modelo de humanidade e de puro amor, a Mulher sente expandir-se o seu coração na mais profunda alegria! E esta alegria comanda o seu coração!

2. O Advento que celebramos é o tempo de uma espera. É uma espécie de gravidez desejada pela Igreja, que prepara, na alegria, o nascimento ou o renascimento do Filho de Deus. “A alegria jubilar (natalícia) – diz o Santo Padre - não seria completa se o nosso olhar não se voltasse para Aquela que, com plena obediência ao Pai, para nós gerou na carne o Filho de Deus” (Inc.Myst 14). Maria, a jovem de Nazaré, grávida por obra do Espírito Santo, é Aquela que de modo exemplar esperou e acolheu o Filho de Deus feito homem. Ofereceu-se como «morada do Altíssimo», ao acolher no seu seio virginal o Santo de Deus. Mas a escolha de Maria, por Deus Pai, como digna morada de seu Filho, é correspondida inteiramente pelo desejo intenso da Virgem em acolher esse Filho com inefável amor e especial alegria. De certo modo, como disse Santo Agostinho, ela «concebeu primeiro na fé», acolhendo em seu coração, Aquele que  viria depois a gerar em seu seio. Antes e depois do anúncio do nascimento, ela fez o que lhe mandou o coração, na plena obediência à vontade de Deus.

3. “Que a Virgem Maria nos ajude a abrir as portas do coração a Cristo; que ela nos ensine a ser humildes... nos faça compreender, cada vez mais, o valor da oração, do silêncio interior, da escuta da Palavra de Deus; nos leve a uma íntima e sincera busca da vontade de Deus, mesmo quando esta põe em crise os nossos projectos; nos encoraje a aguardar o Senhor partilhando o nosso tempo e as nossas energias, com quem se encontra em necessidade” (João Paulo II). 

Que ela nos ensine a arrumar a casa, a preparar um lugar, a adornar o coração, com a mesma alegria que uma Mulher espera um Filho. Com a mesma alegria silenciosa com que Ela, a predilecta do Pai, se deixou surpreender e possuir pela força do Altíssimo. «Eis a serva do Senhor, Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra”! Maria fez o que lhe pedia o coração!

Homilia no IV Domingo de Advento B 2002

«Eis a escrava do Senhor; faça-se em Mim segundo a Tua Palavra!» 

1. São palavras, que, de algum modo, até nos chocam. Desde a aparente humilhação da palavra «escrava», até ao desagradável sacrifício da «vontade» própria. Poderá dar-nos a impressão, de que Deus viva da nossa morte, de que Deus ganhe com a nossa perda. De que o Senhor se afirme, à custa da nossa obediência. Poderá aparecer, a nossos olhos, a vontade de Deus, como uma espécie de «capricho de senhor todo-poderoso», ao qual teríamos de ceder, sem outro remédio, para não sermos vítimas do seu castigo. Esse é, de facto, o preconceito de que vive o pensamento moderno. O de julgar que Deus se afirma, diminuindo o Homem. Ou o de pensar que o Homem se afirma, negando (-se) a Deus. Mas não. 

2. E o exemplo perfeito e acabado disso é Maria. Nela se dá o encontro perfeito entre a graça de Deus e a liberdade humana. Ela aderiu e consentiu, consciente e livremente, à iniciativa de Deus. E fê-lo na certeza de que só cumprindo a vontade de Deus, realizaria a sua própria personalidade feminina. Só, na fidelidade à vontade de Deus, poderia adquirir a sua plena liberdade humana e atingir a verdadeira dimensão do seu ser. Maria sabe bem que a vontade de Deus não é «algo» que se lhe imponha a partir de fora ou de cima, mas algo que faz vir à luz aquilo que de melhor e mais belo há dentro dela. Só descobrindo e cumprindo esta vontade, Ela pode ser e crescer, como pessoa, como Mãe e Mulher. Maria obedece à vontade de Deus, na certeza de que assim alcançará a sua plena realização. De que só assim realizará inteiramente aquilo que está chamada a ser. E de facto tornou-se Mulher e Mãe como ninguém!

3. Também a nós - queridos irmãos e irmãs -  como a Maria, Deus quer revelar o que pensou para cada um. Quer dar-nos a conhecer a nossa verdadeira identidade e missão. É como se também a nós, Deus dissesse: «Queres que eu faça de ti e da tua vida uma obra-prima? Então segue o caminho que te indico e tornar-te-ás aquele que, desde sempre, está no meu coração. De facto, desde toda a eternidade, Eu pensei em ti e amei-te, pronunciei o teu nome. Indicando-te a Minha vontade, revelo o teu verdadeiro ser». Neste sentido, a vontade de Deus não é uma imposição que nos limita, mas a revelação do Seu amor por nós, do Seu projecto sobre nós. A vontade de Deus é um fio de ouro, um divino tecido que entrelaça toda a nossa vida terrena e a Outra vida. 

3. Mas, para que o desígnio de Deus se realize em plenitude, Ele pede o nosso conhecimento e consentimento, tal como o pediu a Maria. Só assim se realiza a Palavra que Deus pronunciou sobre cada um de nós. Então também nós, tal como Maria, somos chamados a dizer: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em Mim segundo a tua Palavra». 

De facto, se tivermos compreendido que a Sua vontade é o que de maior e de mais belo possa existir na nossa vida, não nos resignaremos, apenas, a “dever” fazer a Sua vontade. Pelo contrário, gostaremos de “poder” fazer a vontade de Deus, de poder seguir o Seu projecto, de maneira que se realize o que Ele pensou para nós. É a coisa melhor e mais inteligente que podemos fazer. As palavras de Maria – «Eis a escrava do Senhor» – são, pois, a nossa resposta de amor ao Amor de Deus. 

4. Todavia, às vezes, nem percebemos o que Deus nos pede e o que Ele nos pede pode parecer-nos um absurdo. Acharíamos melhor agir de outra maneira, ou gostaríamos de ser nós a ter mãos nas rédeas da nossa própria vida. Poderíamos ter até vontade de aconselhar Deus, de Lhe dizermos nós o que fazer e o que não fazer. É preciso então acreditar firmemente numa coisa: nada acontece por acaso. Nenhum acontecimento, nenhum encontro, nenhuma situação de família, de trabalho ou de estudo, nenhuma condição de saúde física ou moral, é sem sentido. Mas cada coisa da nossa vida é portadora de uma mensagem, da parte de Deus. Para a captar é preciso escutar bem a voz de Deus, dentro de nós, aconselhando-nos, se necessário, com quem nos possa ajudar. E depois viver todas e cada uma das coisas da vida, na certeza de que elas contribuem para a realização do desígnio de Deus, fazendo, como Maria, dia-a-dia, a sua vontade.


5. «Faça-se em mim segundo a tua Palavra». Digamo-lo antes de cada uma das nossas acções. E assim realizaremos, momento a momento, pedrinha a pedrinha, o maravilhoso, único e irrepetível mosaico da nossa vida, que o Senhor pensou, desde sempre, para cada um de nós. 

«Faça-se» é a palavra-chave de acesso ao mistério do Natal, que nos é dada hoje por Maria. É a palavra, pela qual Deus vem ao nosso encontro, ali, onde estivermos, para encher de luz e preencher de Vida, as nossas Vidas. 

Pe. Amaro Gonçalo

(Homilia, em parte, inspirada na proposta de Palavra de vida, de Chiara Lubich, para este mês de Dezembro 2002 (cf. www.paroquias.org).

 Homilia nas Exéquias 

Liturgia do IV Domingo de Advento B

1. «Faz o que te pede o coração»! É a resposta de Natã ao Rei David. O rei, pastor e poeta, desassossegado com o desconforto de Deus, sonha um casa para o Senhor. Projecta construir um espaço, encontrar um lugar digno, onde o seu Deus possa habitar e permanecer. A tenda, morada itinerante, parecia-lhe desajustada à condição forte do Todo-Poderoso. Mas Deus parece desconcertar David, nos seus bons intentos. Parece mesmo preferir a condição peregrina da Tenda à estrutura pesada do Templo. Talvez a indicar a David, que não há lugar que o prenda, não há espaço que o limite, não há também para Ele morada permanente... Ou talvez, nesta recusa de Deus em se deixar enclausurar dentro de quatro paredes, o Senhor sugira a David que outra é a morada da sua preferência, outro o seu habitat natural, outro o seu espaço vital. «Faz o que te pede o coração» poderá indiciar outra resposta: faz o que queres, mas fá-lo em teu coração. Sim. É o coração do Homem a morada de Deus, o seu espaço mais recôndito.

2. «Faz o que te pede o coração». Volta a ser o pedido e a resposta de Deus, no encontro com Maria, a Virgem de Nazaré. Também aqui Deus escolhe uma Mulher, elege um coração inteiramente limpo, totalmente vazio de si mesmo, para o possuir e aí estabelecer a sua morada. E Maria, que dará à Luz o Filho de Deus, concebe primeiro em seu coração Aquele que há-de depois gerar em seu seio. Ela é a Morada do Altíssimo, a Arca da Aliança, que guarda em seu coração «o mistério encoberto desde os tempos antigos e agora dado a conhecer em Cristo Jesus» (Rom.16,25-26). O seu «sim» à palavra do mensageiro divino é a confirmação dos sentimentos do seu coração: «Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra». Neste «sim» se cumpre a promessa de Cristo: «Se alguém guardar a minha Palavra, meu Pai o amará, viremos a Ele e faremos nEle a nossa morada» (Jo.14,23).

3. À luz desta Palavra, o crente pode esperar com confiança. Porque antes de o homem se oferecer como morada de Deus, já Deus primeiro se ofereceu como morada do Homem. De certo modo, Deus e o Homem se habitam e possuem. Deus habita o Homem. E o Homem habita em Deus. De modo que o próprio Deus só descansa no Homem, só sossega quando encontrar pouso e repouso no nosso coração. Para o possuir, habitar e o tornar forte no amor. Mas também o coração do Homem só em Deus encontra pouso e repouso, só nEle pode encontrar morada permanente. Enquanto vivemos somos, neste corpo e nesta Terra, como a Tenda peregrina do encontro... e do desencontro com Deus. Mas «bem sabemos - dirá São Paulo - que se esta tenda, que á nossa morada terrestre, for desfeita, recebemos nos Céus uma habitação eterna, construída por Deus e não pelos Homens» (II Cor. 5,1). 

4. Por isso, caríssimos irmãos, «não se perturbe o vosso coração; na casa do Pai há muitas moradas» (Jo.14,1), diz Jesus. Há um coração que é um oceano infinito de amor, a acolher cada um. Não se perturbe... Contemplai, como Maria, no silêncio, o desígnio desconcertante de Deus, e pensai, como Ela, no sentido das palavras que ouvis, dos sentimentos que vos vão na alma e neste acontecimento que a todos interpela. E guardai tudo em vossos corações. Acolhei humildemente o mistério da Vida e acreditai:

“Todos somos mortais

e não morremos jamais.

Todo o espanto é inútil,

porque vos espantais?

A condição é sermos

Maiores do que julgais! (Maria Eulália Macedo)

Homilia no IV Domingo de Advento B 2011 - Bento XVI



Agora, desejamos meditar brevemente o belíssimo Evangelho deste quarto Domingo do Advento, que para mim é uma das páginas mais bonitas da Sagrada Escritura. E gostaria, para não me prolongar demasiadamente de reflectir apenas sobre três palavras deste rico Evangelho. 

A primeira palavra que gostaria de meditar convosco é a saudação do Anjo a Maria. Na tradução portuguesa, o Anjo diz: "Salve, Maria". Mas a palavra grega subjacente, "Kaire", significa por si só "rejubila", "alegra-te". E aqui está o primeiro elemento que surpreende: a saudação entre os judeus era "Shalom", "paz", enquanto a saudação no mundo grego era "Kaire", "alegra-te". É supreendente que o Anjo, ao entrar na casa de Maria, cumprimente com a saudação dos gregos: "Kaire", "alegra-te, rejubila". Nesta saudação grega do Anjo manifesta-se a nova universalidade do Reino do verdadeiro Filho de David. 

Mas é oportuno relevar imediatamente que as palavras do Anjo são a retomada de uma promessa profética do Livro do profeta Sofonias. Aqui encontramos quase literalmente aquela saudação. O profeta Sofonias, inspirado por Deus, diz a Israel: "Alegra-te, filha de Sião; o Senhor está contigo e acolhe-te na sua morada". Sabemos que Maria conhecia bem as Sagradas Escrituras. O seu Magnificat é um tecido feito com os fios do Antigo Testamento. Por isso, podemos estar persuadidos de que a Santa Virgem compreendeu imediatamente que estas palavras eram do profeta Sofonias, dirigidas a Israel, à "filha de Sião", considerada como morada de Deus. E agora o que é surpreendente, e que faz Maria reflectir, é que tais palavras endereçadas a todo o Israel são dirigidas de modo especial a ela, Maria. E assim, manifesta-se-lhe com clareza que é precisamente ela a "filha de Sião", de que o profeta falou, e que portanto o Senhor tem uma intenção especial para ela, a qual está chamada a ser a verdadeira morada de Deus, uma morada não feita de pedras, mas de carne viva, de um coração vivo, que na realidade Deus deseja tomar como seu verdadeiro templo precisamente ela, a Virgem. Que indicação! E assim podemos compreender que Maria começa a reflectir com particular intensidade sobre o que quer dizer esta saudação. 

Mas detenhamo-nos agora sobretudo na primeira palavra: "rejubila, alegra-te!". Esta é a primeira palavra que ressoa no Novo Testamento como tal, porque o anúncio feito pelo Anjo a Zacarias, acerca do nascimento de João Baptista, é uma palavra que ainda ressoa no limiar entre os dois Testamentos. Somente com este diálogo, que o anjo Gabriel tem com Maria, começa realmente o Novo Testamento. Portanto, podemos dizer que a primeira palavra do Novo Testamento é um convite à alegria: "rejubila, alegra-te!". O Novo Testamento é verdadeiramente "Evangelho", a "Boa Nova" que nos traz alegria. Deus não está distante de nós, não é desconhecido, enigmático, talvez perigoso. Deus está próximo de nós, tão próximo que se faz criança, e nós podemos tratar este Deus por "tu". Esta é a grande alegria que o cristianismo anuncia. Conhecer este Deus é verdadeiramente a "boa nova", uma palavra de redenção. 

Talvez nós, católicos, que o sabemos desde sempre, não nos surpreendamos, não sintamos com vivacidade esta alegria libertadora. Mas quando olhamos para o mundo de hoje, onde Deus está ausente, devemos constatar que também ele é dominado pelos temores, pelas incertezas: é um bem ser homem, ou não? É um bem viver, ou não? É realmente um bem existir? Ou porventura tudo é negativo? E na realidade vivem num mundo obscuro, têm necessidade de anestesias para poder viver. Assim, a palavra: "rejubila, porque Deus está contigo, está connosco", é uma palavra que inaugura realmente um tempo novo. Caríssimos, com um acto de fé devemos aceitar e compreender de novo, nas profundezas do coração, esta palavra libertadora: "rejubila!". 

Esta alegria que o homem recebeu, não pode conservá-la somente para si mesmo; a alegria deve ser sempre compartilhada. Uma alegria deve ser comunicada. Maria foi imediatamente transmitir a sua alegria à prima Isabel. E desde que foi elevada ao Céu, distribui alegrias pelo mundo inteiro, tornando-se a grande Consoladora; a nossa Mãe, que transmite alegria, confiança e bondade, e que nos convida, também a nós, a anunciar a alegria. Este é o verdadeiro compromisso do Advento: levar a alegria aos outros. O verdadeiro presente de Natal é a alegria, e não as prendas caras que exigem tempo e dinheiro. Nós podemos transmitir esta alegria de modo simples: com um sorriso, com um gesto bom, com uma pequena ajuda, com um perdão. Levemos esta alegria, e o júbilo distribuído voltará para nós. Em particular, procuremos transmitir a alegria mais profunda, a de ter conhecido Deus em Cristo. Oremos para que na nossa vida transpareça esta presença da alegria libertadora de Deus. 

A segunda palavra que gostaria de meditar é também do Anjo: "Não tenhas medo, Maria!", diz ele. Na realidade, havia motivo para ter medo, pois como era grande o peso de carregar agora o fardo do mundo sobre si mesma, ser a mãe do Rei do Universo, ser a mãe do Filho de Deus! Um peso acima das forças de um ser humano! Mas o Anjo diz: "Não tenhas medo! Sim, tu carregas Deus, mas Deus carrega-te a ti. Não tenhas medo!". Esta palavra: "Não tenhas medo!" sem dúvida penetrou profundamente no coração de Maria. Nós podemos imaginar como, em várias situações, a Virgem voltou a reflectir esta palavra, ouvindo-a de novo. No momento em que Simeão lhe diz: "Este teu filho será um sinal de contradição, uma espada traspassará o teu coração", naquele momento em que ela podia ceder ao medo, Maria volta à palavra do Anjo e sente interiormente o eco da mesma: "Não tenhas medo, é Deus quem te carrega!". E quando, durante a vida pública, se desencadeiam as contradições ao redor de Jesus, e muitos dizem: "É louco", ela volta a pensar: "Não tenhas medo!" e prossegue em frente. Por fim, no encontro ao longo do caminho do Calvário e depois aos pés da Cruz, quando tudo parece terminado, ela volta a ouvir no coração a palavra do Anjo: "Não tenhas medo!". E assim, corajosamente, permanece ao lado do Filho moribundo e, sustentada pela fé, caminha rumo à Ressurreição, ao Pentecostes e à fundação da nova família da Igreja. 

"Não tenhas medo!", Maria diz-nos, também a nós, esta palavra. Já recordei que este nosso mundo é um mundo de temores: medo da miséria e da pobreza, medo das enfermidades e dos sofrimentos, medo da solidão e medo da morte. Neste nosso mundo, temos um sistema de certezas muito desenvolvido: é bom que elas existam. Contudo, sabemos que no momento do sofrimento profundo, na hora da última solidão da morte, nenhuma certeza poderá proteger-nos. A única certeza válida em tais momentos é a aquela nos provém do Senhor, que nos diz também a nós: "Não tenhas medo, eu estou sempre contigo". Nós podemos vacilar, mas no final caímos nas mãos de Deus, e as mãos de Deus são benignas. 

A terceira palavra: no fim do diálogo, Maria responde ao Anjo: "Eu sou a Serva do Senhor. Faça-se em mim, segundo a tua vontade". Assim, Maria antecipa a terceira invocação do Pai-Nosso: "Seja feita a vossa vontade". Ela diz "sim" à grande vontade de Deus, uma vontade aparentemente demasiado grande para um ser humano; Maria diz "sim" àquela vontade divina, coloca-se dentro desta vontade, insere toda a sua existência, com um grande "sim", na vontade de Deus e assim abre a porta do mundo a Deus. Adão e Eva, com o seu "não" à vontade de Deus, tinham fechado esta porta. "Seja feita a vontade de Deus": Maria convida-nos, também a nós, a pronunciar este "sim", que às vezes parece tão difícil. Somos tentados a preferir a nossa vontade, mas Ela diz-nos: "Tem coragem, também tu diz: "Seja feita a tua vontade", porque esta vontade é boa". Inicialmente, pode parecer um peso insuportável, um jugo que não é possível carregar; mas na realidade, a vontade de Deus não é um peso; a vontade de Deus concede-nos asas para voar alto, e assim com Maria também nós podemos ousar abrir a Deus a porta da nossa vida, as portas deste mundo, dizendo "sim" à sua vontade, conscientes de que esta vontade é o verdadeiro bem e nos orienta para a felicidade autêntica. Oremos a Maria Consoladora, nossa Mãe, Mãe da Igreja, para que nos infunda a coragem de pronunciar este "sim", que nos conceda também esta alegria de estar com Deus e que nos oriente rumo ao seu Filho, à Vida verdadeira. Amém! 

Missa com Crianças - Preparatória do  Natal

Construção e apresentação das figuras do Presépio

O Presépio: Foi criado por São Francisco de Assis, no século XIII, com gente viva e não com bonecos, para reviver o ambiente do nascimento de Jesus. No frágil e no pequenino, vemos o Eterno. Entre fraldas, vemos Deus. Nas palhas de uma manjedoura contemplamos o Salvador. Para o menino não havia lugar na cidade. Pobreza, simplicidade e humildade. Naquele presépio, criado em 1223, São Francisco reinventou o amor pelos pobres. Ele não colocou nenhuma representação de Jesus nem Maria ou José no presépio, pois queria mostrar que ele estava presente na Eucaristia que era celebrada na missa de Natal. Vamos conhecer as figuras do presépio. Comecemos pelas figuras secundárias:

ÁRVORE: Esta árvore lembra a árvore da Vida, no jardim da Criação. Mas lembra também as palavras do profeta Isaías quando diz: «brotará um rebento do tronco de Jessé. Um rebento brotará das suas raízes». Este rebento é Cristo, o Messias, nascido da Virgem Maria. Jesus é para nós, como a árvore, fonte de luz e de vida.

ESTRELA DE BELÉM: Na ponta desta árvore e muitas vezes sobre o barraco do presépio se coloca a Estrela de Belém. Simboliza a estrela-guia dos magos e sábios do Oriente. A Estrela possui quatro pontas e uma cauda luminosa, como um cometa. Guia os sábios do Oriente por caminhos nunca dantes navegados. 

O BOI E JUMENTO: O Boi e jumento aquecem o Menino. O profeta Habacuc diz que o Messias se manifestará entre dois animais. Será um jumento que levará Jesus, o recém-nascido para o Egipto fugindo da perseguição. Será um outro asno a fazer Jesus entrar triunfalmente em Jerusalém antes de sua morte. Estes animais representam o calor da criação que quer ver vivo tudo o que nasce e deve viver. E parecem entender e acolher melhor do que nós a surpresa de tal acontecimento

OS TRÊS REIS MAGOS: O Evangelho de Mateus é o único a relatar a vinda dos sábios do Oriente. Sobre este texto do evangelho foram acrescentadas inúmeras lendas, uma das quais dizendo que eles teriam vindo da Pérsia, terra de astrólogos. No século V, Orígenes e São Leão Magno propõem chamá-los de reis-magos. No século VII eles ganham nomes populares: Baltazar, Belchior e Gaspar. Eles trazem ouro, incenso e mirra para dizer que o  Menino é Rei, é Deus e é mortal como todos os Humanos. 

Passemos agora às figuras principais:

JOSÉ: Esposo de Maria, carpinteiro de ofício, aceitou como seu o Filho de Deus, nascido de Maria. Não disse uma única palavra, mas foi fiel à Palavra, cumprindo tudo o que o Senhor lhe dissera. É o pai, na Família de Nazaré, terra onde Jesus viveu a maior parte do tempo. José morreu com fama de homem justo! Sem Ele, faltaria a Jesus o apoio firme e a colaboração leal de um verdadeiro chefe de família!

MARIA: Surpreendida pela notícia do nascimento do Filho, Maria acolhe com alegria a vontade do Pai. Mulher do silêncio e da escuta, dócil nas mãos do Pai, a Virgem Maria é chamada «bem-aventurada» por todas as gerações, porque soube reconhecer as maravilhas que n'Ela realizou o Espírito Santo. Foi a Mãe que deu o corpo e o leite ao Menino Jesus. Foi ela que lhe mostrou o que era o Amor. 

JESUS: E finalmente Jesus, o Menino. Ele é a figura principal do Presépio e queixa-se hoje de ser substituído pelo Pai Natal. Porque verdadeiramente é Ele o Filho de Deus. É o Santo, alguém totalmente novo e diferente do que poderíamos esperar ou imaginar. É o Salvador dos Homens. Porque traz no coração o fogo do amor do Pai que se irradia pelo seu Espírito à Terra inteira. É Jesus, o Salvador, ontem, hoje e sempre, a quem cantamos os parabéns nos dois mil anos do seu nascimento.

DA PEÇA DE TEATRO, ADAPTAÇÃO DO LIVRO

“O cavalo que engoliu o sol”

O MISTÉRIO ESCONDIDO E AGORA REVELADO

LÍDIA: O Cristo de que nos falas, veio para retirar os nossos véus?

PAULO: Veio retirar o grande véu que separa o céu e a terra. 

SILAS: Quando Jesus expirou na cruz, o véu do Templo rasgou-se de alto a baixo.

LÍDIA: Isso quer dizer que a verdade foi posta a nu, que agora nada nos esconde nem separa da verdade?

SILAS: Quer dizer que Jesus é a verdade.

PAULO: E que, pela nossa adesão a Cristo, estamos mais próximos da verdade.

OUTRA MULHER: Mas nós continuamos mergulhados na dúvida.

PAULO: Há ainda muitos véus que escondem, que nos impedem de ser aquilo que, um dia, em definitivo, seremos. Agora, no tempo presente, vemos como em um espelho, de maneira confusa, mas quando chegar a plenitude do tempo, veremos face a face e sem enigma.

LÍDIA: Paulo, os véus de que te falo não são os véus que nos escondem a eternidade. São os véus que nos tapam o rosto e a cabeça quando vamos à sinagoga ou estamos em público…

PAULO: Os homens são tecedores de véus, Lídia. Cristo veio libertar-nos de todos os ídolos.

SILAS: Religiosos, sociais, culturais…

LÍDIA: Não poderia Deus tornar as coisas mais claras e sem tantos véus?

PAULO: Deus mostrou-se em Jesus, mas continua a ser um desafio para a fé. Só quando a criação estiver madura é que Deus será tudo em todos.

LÍDIA: Quando eu vendo um tecido, não vendo só o entramado dos fios: vendo a cor. O desenho, a arte, a beleza…

PAULO: É verdade, Lídia. Também o Evangelho está todo em cada gesto de amor.

LÍDIA: Ora, a integridade do amor não existe…

PAULO: Existe em Jesus. Jesus mostrou-nos o amor inteiro, sem sombra de interesse ou dividendo.

DA PEÇA DE TEATRO, ADAPTAÇÃO DO LIVRO

“O cavalo que engoliu o sol”

O SONHO DE PAULO

MÃE: O sonho que todos os dias lhe vinha à cabeça desde há muito tempo era que Deus era uma criança, como Saulo e seus irmãos, como os seus companheiros. Sonhava que Ele tomava banho com eles, brincava as mesmas brincadeiras, falava as palavras que os meninos falavam e tentava atravessar a ponte em sete passadas!
MENINA: E Deus também foi menino, não foi? Deus também é o Menino Jesus, não é, mãe? Foi Deus que o fez sonhar esse sonho?

MÃE: É possível que Deus desça nos sonhos para dar a conhecer os seus propósitos. Na Escritura Ele fala muita vez aos profetas durante o sono. Quem sabe se não falava assim a Saulo, para depois se tornar Paulo?

Deus não se mostra em plena luz ou no vento impetuoso. Mostra-se na brisa ligeira, na nuvem, na noite, por detrás do véu do Templo… Se Deus estivesse visível em cima da nuvem, ninguém precisaria de acreditar. Bastava verificar que Ele está lá… A fé é um tear que tece véus sobre o rosto de Deus…

SAULO E PAI

SAULO: Já ouvi na sinagoga o rabino falar de uma profecia de Isaías que diz que uma virgem irá conceber e dar à luz um menino, mas o meu menino no sonho não tinha nada aparência de Deus. Era igual à gente!

PAI: Ninguém conhece a aparência de Deus, nunca ninguém lhe viu o rosto. Ver o rosto de Deus seria morrer. Saulo, ouve-me: não deves pensar mais no sonho que sonhaste. Tenta esquecê-lo. Quando Deus nos visitar não o fará num país estrangeiro, numa cidade estrangeira como é Tarso, a nossa. Entrará pela porta que lhe está destinada na cidade santa de Jerusalém. Quando Deus nos visitar, como está prometido, esse dia será um dia de fogo e de julgamento. E se Ele vier como um menino, será um menino poderoso…

SAULO: O Deus que sonhei não era poderoso. Não conseguia atravessar a ponte em sete passadas…

PAI: Já vês, Saulo, foi um sonho tonto.

SAULO: Mas tenho pena que Deus não seja menino como nós e como nós caminhe pelas ruas e caminhos com os pés descalços… E Ele há-de conseguir atravessar a ponte em sete passadas. E eu também…

MÃE: O Deus menino que, de vez em quando, ainda visitava os sonhos de Saulo, já tinha nascido, crescido e morrido, mas Saulo não sabia. Não tinha percorrido as ruas de Tarso com os seus pés descalços. Não tinha tomado banho no rio Cnido nem jogado às escondidas entre as tendas fabricadas pelo pai de Saulo. Não tinha tentado atravessar a ponte em sete passadas. Mas tinha feito coisas muito semelhantes na sua cidade de Nazaré. E depois de crescido tinha percorrido todo o reino de Israel fazendo o bem, curando os enfermos e anunciando um tempo novo.

MENINA: Eu sei o nome mãe! Era Jesus…

